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EDITORIAL

Avulso: R$ 2,90

RENATA LOHMANN

Cabanha Maufer, de Cruzeiro do 
Sul, prepara cavalos crioulos para  
a �feira. Destaque para Pai de Fogo, 

na categoria Morfologia. De 
Anta Gorda, família Ferraboli, 
tenta novo título. Página 11

TRADIÇÃO NA EXPOINTER

Páginas 8 e 9

O Programa de Desenvolvimento Econômico Local 
(Prodel) tem por objetivo impulsionar as oportunidades 
para melhoria do ambiente dos negócios em Encantado. 

A primeira etapa foi cumprida, com um estudo sobre pon-
tos fracos e fortes do município. Ampliar a formação da 
mão de obra é uma das etapas essenciais. 

Líderes traçam estratégias para superar barreiras e desenvolver potenciais 

Programa visa 
destravar força 
de Encantado

DE OLHO NO FUTURO

Criadores do Vale 
apresentam plantéis

Rompimento de fios no bairro Americano deixa moradores e empresas sem internet e telefonia. 
Episódio na manhã de ontem reacende discussão sobre regras para uso dos postes.LAJEADO Página 10

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Um teleférico de 
Lajeado a Estrela

Entre carências 
e virtudes

Proposta inusitada prevê ligação 
de 2,6 km entre as cidades. 

Encantado traça caminhos para 
evolução social e econômica.

FELIPE ULBRICH/DIVULGAÇÃO
Emaranhado atrapalha serviços

Página 7

Página 6

Responsável pelo Turismo no 
governo Bolsonaro, Gilson Ma-
chado Guimarães Neto participa 
de Assembleia da Amvat. Prefei-
tos propõem a consolidação de 

um plano regional para o setor. 
Na reunião, o pedido de Venân-
cio Aires para integrar grupo do 
Vale do Taquari também será 
analisado. 

Relatório da concessionária 
responsável pela BR-386 destaca 
o total de impostos gerados para 
os municípios lindeiros da rodo-
via. No trecho do Vale do Taqua-

ri, dez cidades tiveram reforço 
no caixa. Marques de Souza foi 
a maior beneficiada. De fevereiro 
de 2019 até junho deste ano, rece-
beu R$ 1,6 milhão.  

ORGANIZAÇÃO PELO TURISMO

RESULTADO DA CONCESSÃO

Ministro visita
região na sexta

Cidades recebem 
R$ 5,7 mi da CCR
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ABRE ASPAS

“A estrada é uma grande professora”

Como a motocicleta entrou na 
sua vida? Há quantos anos roda?
Bom, é preciso diferenciar o que é ter 

uma moto e o que é viver a cultura da mo-
tocicleta. Meu pai sempre teve moto e cres-
ci vendo ele andando. Depois, meu irmão 
mais velho me apresentou a cultura “cus-
tom” (motos estradeiras). Aí foi paixão à 
primeira vista. Pensei: é isso que quero e 
vou correr atrás deste sonho.

Comecei a participar de eventos, mesmo 
sem ter uma motocicleta dessas. Lia muito 
sobre o assunto, busquei me inteirar sobre 
o funcionamento dos clubes de moto e seus 
princípios. Quando eu tinha uns 30 anos com-
prei a minha Harley Davidson. Aquilo era um 
ideal para mim, por isso esperei um pouco até 
ter a minha.

Desde que peguei ela, passei a rodar sem-
pre. São 12 anos de estrada. Esse foi o princí-
pio para fundamos o nosso MC.

Desde então, qual o espaço da
motocicleta no seu cotidiano?
Se eu pudesse, estaria 24 horas por dia rodan-

do. Como não dá, busco o máximo que posso 
estar em meio as nossas atividades, juntando os 
irmãos de clube. Mantemos nossas jantas uma 

O advogado Fábio 
Azambuja Zart é presidente 
de um MotoClube 
(MC), o Cabrones. Uma 
irmandade forjada pela 
paixão pelas motocicletas 
Harley Davidson. Cruzar 
o continente sobre duas 
rodas, enfrentar os desafios 
e alegrias de uma viagem 
entre os “irmãos” é mais do 
que um hobbie. 

vez por semana na sede. E sempre que possível, 
nos organizamos para pegar a estrada, pois esse 
é o espírito do clube. Criamos ele para termos a 
vivência sobre as motos.

Como funciona um clube
de motociclistas?
Criamos o Cabrones MC depois de uma 

viagem ao Uruguai. Fomos entre cinco pes-
soas e depois agregamos mais três. Esses 
oito são os fundadores. Nos baseamos nos 
clubes americanos dos anos 60 e 70. Os con-
ceitos estabelecem regras e padrões, como o 
respeito a hierarquia. O comando tem o pre-
sidente, o vice, o capitão de estrada e o sar-
gento de armas. Cada um tem uma função 
dentro do clube.

O capitão de estrada é responsável pela lo-
gística das viagens. Os pontos de parada, de 
abastecimento, enfim. O sargento de armas 
cuida da segurança dos integrantes na estra-
da e fora dela.

Para os iniciantes, eles entram como “pros-
pects”. Passam por uma série de provas, conhe-
cem a ideia do clube. Com o tempo de convi-
vência com os irmãos, mostram quem são e sua 

EDITORIALEDITORIAL

Encantado inicia uma movi-
mentação promissora com 
vistas ao desenvolvimento 
sustentável, à inovação e 

à qualidade de vida. A partir de um 
estudo de diagnóstico sobre vocações 
e fragilidades, líderes empresariais e 
políticos unem esforços para que o mu-
nicípio da região alta do Vale alcance 
um novo patamar de protagonismo. 

Inspirado em outras iniciativas, como 
o Pro_Move Lajeado, o Programa de De-
senvolvimento Local (Prodel) de Encan-
tado se propõe a articular os setores em 
torno de uma de estratégia integrada, 
capaz de explorar o que a cidade tem de 
melhor e solucionar velhos obstáculos 
que travam o seu crescimento.

Na trilha do 
desenvolvimento

Qualificar o 
turismo, capacitar 
empreendedores 
e preparar a 
infraestrutura para 
este movimento 
intenso consiste em 
uma tarefa urgente.

O fato é que, nas últimas duas déca-
das, Encantado deixou para trás o perfil 
de cidade rural para se tornar centro de 
serviços, comércio e indústria. Para o 
futuro, desafios vão desde melhorias na 
infraestrutura, passando pela formação 
educacional até programas voltados à 
inovação e tecnologia. 

Mais recentemente, o município ga-
nhou projeção internacional com a obra 
do Cristo Protetor e se organiza para 
receber uma demanda crescente de vi-
sitantes. Qualificar o turismo, capacitar 
empreendedores e preparar a infraes-
trutura para este movimento intenso 
consiste em uma tarefa urgente. 

Mais do que isso, a cidade precisa – e 
já o faz – planejar a exploração turística 
de forma ordenada, para preservar o 
entorno da estátua, tanto nos aspectos 
ambientais, como sociais e históricos. 

Um município caracterizado pela 
força de segmentos tradicionais, como 
a suinocultura, já reconhecido como 
polo estadual dos cosméticos, também 
começa a se abrir para a inovação e a 
tecnologia, setores que assumem cada 
vez mais importância na economia da 
contemporânea.

O desafio principal consiste em 
transformar uma cidade histórica, com 
raízes culturais tão consolidadas, em 
um polo de desenvolvimento conectado 
com as novas tendências econômicas 
globais. O caminho não é simples, mas 
os líderes locais estão atentos a esta 
necessidade e já começam a preparar o 
terreno para este movimento. 

ARQUIVO PESSOAL

lealdade com o MC. Então, podem evoluir para 
meio escudo. Depois de um tempo, podem se 
tornar “Escudado”, que é quando passou pelas 
duas etapas iniciais.

O que a estrada
tem para ensinar?
Essa é boa. Parece simples, mas não é. Costu-

mo dizer que os verdadeiros soldados se forjam 
na estrada. Nunca sabemos o que pode acon-
tecer. Por exemplo, já fomos duas vezes para o 
Chile. São viagens de seis, sete mil quilômetros. 
Neste trajeto, muita coisa acontece. É o cansa-
ço, o frio, a chuva, moto que estraga. E tudo isso 
tem de ser resolvido naquele momento. Então, 
a irmandade, a parceria, se firma assim, nas di-
ficuldades e na dor.

Esse é o interessante da estrada. Pois ela 
proporciona alegrias e desafios que vamos re-
solvendo de qualquer forma. A estrada é uma 
grande professora.

E o rodar, rodar em trem, como chama-
mos, quando se enfileira 12, 15 ou 20 mo-
tocicletas, é espetacular. É uma sensação 
indescritível. Quando se entra neste mundo, 
não se quer mais sair. 
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Vereadores 
pedem reforma 
nas câmaras 
mortuárias

Requerimento 
aprovado ontem 
solicita limpeza, pintura 
e consertos no local. 
Governo encaminha 
projeto para construção 
de mais gavetas e 
ossários no cemitério 
municipal 

LAJEADO

Um requerimento aprova-
do na sessão de ontem 
à noite na câmara de 
vereadores de Lajeado 

solicita  reforma total das câmaras 
mortuárias do Cemitério Munici-
pal, no bairro Florestal. O docu-
mento, assinado por Lorival Silvei-
ra (PP) pede ao governo executar a 
limpeza, pintura e consertos.

Para que a reforma saia do pa-
pel, o parlamentar sugere que o 
governo faça um convênio com o 
Presídio Estadual de Lajeado (Su-
sepe). A intenção é que os detentos 
do regime semi aberto façam este 
serviço, enquanto o governo entre 
com o material. “Com certeza eles 
irão aceitar, pois conta como redu-
ção de pena. Enquanto não se tem 
um responsável pela limpeza do 
local, é uma opção”, afirma.

Vice-presidente da câmara, Hei-
tor Hoppe (PP) considera neces-
sária a reformulação das câmaras 
mortuárias. Além de dar maior 
dignidade às famílias, também da-
ria um aspecto mais positivo aos 
visitantes, já que o cemitério fica 
próximo a uma das vias de entrada 
da cidade. “Essas câmaras são algo 
que todos nós precisaremos um 
dia. Então é importante que elas es-

tejam em bom estado”, argumenta.
Na câmara, foi protocolado essa 

semana um projeto de lei que abre 
crédito especial de R$ 507,3 mil 
à Secretaria de Desenvolvimento 
Social. A ideia do governo é uti-
lizar este recurso na construção 
de 256 câmaras mortuárias e 44 
ossários junto ao cemitério. A pro-
posta tramita nas comissões.

Novo adiamento
O projeto que revoga leis em 

Lajeado teve a votação adiada pela 
quinta vez. Após a justificativa da 
emenda, houve um pedido de vis-
tas, de Lorival Silveira (PP). A so-
licitação frustrou os proponentes, 
e apenas quatro vereadores foram 
contrários ao pedido do colega.

Já o projeto de lei que cria o 
Conselho Municipal dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência. A ma-
téria teve repercussão positiva no 
plenário, com elogios e sugestões. 
Ana Rita de Azambuja (MDB) 
quer que ONG Azul Como o Céu 
tenha assento no conselho. 

Reajuste no rotativo
Repercutiu ainda o pedido de 

aumento no valor do estaciona-
mento rotativo em Lajeado. A Sta-
cione, que opera o serviço na ci-
dade, quer cobrar R$ 2,60 a hora. 
O reajuste, de 18%, foi rechaçado 
pelos vereadores.

Éder Spohr (MDB) disse 
que, caso um projeto seja enca-
minhado pelo Executivo neste 
sentido, votará contra. “Como 
comparação, o salário mínimo 
subiu 5,22% e a inflação ficou em 
4,52%. Não sei qual a justificati-
va deles para o reajuste”, critica. 
Neco Soares (PSDB), também se 
mostrou descontente com o pe-
dido. “Várias empresas ficaram 
sem trabalhar e eles continuaram 
cobrando”, lembra.

Silveira propõe convênio emtre município e Presídio para melhorias

MATEUS SOUZA
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Teleférico entre 
Lajeado e Estrela
O governo de Lajeado 

recebeu uma insti-
gante proposta de 
investimento públi-

co-privado: uma linha com te-
leférico de 2,6 quilômetros para 
conectar o centro da cidade com 
a área central de Estrela. A em-
presa Leitner/POMA já fez o te-
leférico de Balneário Camboriú, 
na década de 90, e o modelo ur-
bano do Rio de Janeiro, em 2011. 
O grupo também realiza projetos 
na área turística para as cidades 
de Torres, Bento Gonçalves e 
Gramado, no Rio Grande do Sul. 
A ideia lajeadense é muito inci-
piente e os investimentos giram 
em torno de R$ 80 milhões. Mas 
a provocação foi lançada.

A ideia é criar um modal ur-
bano mais aliado aos apelos am-
bientais. A empresa cita como 
exemplos emblemáticos os te-
leféricos urbanos de Medellín, 
Cidade do México, Guayaquil, 
Berlim e Hong Kong. No Vale 
do Taquari, a proposta vai além 
da linha entre Lajeado e Estrela 
(que prevê duas estações e 12 
cabines para até seis pessoas). 
Outras linhas já foram estuda-
das, como uma conexão entre o 
centro estrelense e a Rua da Di-
visa, em Cruzeiro do Sul. Para 
tal, o grupo sugere a união dos 
operadores de ônibus intermu-
nicipais, construtores e inves-
tidores por meio de road-show.

Um Natal 
Regional

As secretarias municipais res-
ponsáveis pelo turismo Lajeado e 
Estrela estão cada vez mais próxi-
mas. O primeiro encontro entre o 
secretário de Lajeado, André Buc-
ker, e a chefe da pasta de Estrela, 
Carine Schwingel, ocorreu no mês 
passado, sob intermédio do presi-
dente do Conselho Municipal de 

Turismo de Lajeado, o jornalista 
Alício de Assunção. E o futuro é 
promissor. Entre os planos dos 
agentes públicos está a “unifica-
ção” dos eventos natalinos entre 
as duas principais cidades do Vale 
do Taquari. É um debate incipien-
te. Mas com potencial para anga-
riar outros municípios! 

Agência de Desenvolvimento 

Agência de Desenvolvimento II

Agência de Desenvolvimento III

A Agência de Desenvolvimento e Inovação Local (Agil) foi oficialmente 
fundada na noite dessa segunda-feira. E algumas ausências chamaram a 
atenção. Entre os vereadores, por exemplo, apenas Deoli Graeff (PP), Alex 
Schmit (PP) e Paula Thomas (PSDB) estavam presentes no Teatro da Uni-
vates. Mesmo assim, o público presente chamou a atenção pela importante 
representatividade. Empresários, agentes públicos, pesquisadores, líderes 
de entidades e acadêmicos compareceram em bom volume, e o desafio co-
letivo foi devidamente semeado junto às quatro hélices do Pro_Move.  

Mas a ausência da imensa maioria dos vereadores lajeadenses não deve 
passar em branco. O próprio presidente da Câmara, Isidoro Fornari (PP), 
que também é um dos líderes do poder executivo municipal, não estava 
presente. Ele afirma que não recebeu convite. Mas não é de hoje que o 
Legislativo parece um pouco afastado do movimento Pro_Move Lajeado. 
Ainda durante a legislatura passada, foram identificados alguns ruídos de 
comunicação entre os pares. E isso é ruim. O legislativo é muito importan-
te nesta engrenagem e não deveria ficar de fora das decisões. 

Apesar dos pesares, o momento é de extrema celebração. A consolida-
ção da Agil é um desejo antigo da comunidade regional, e foi inspirada em 
cases de sucesso nacional e mundial. Executar as ações tem sido a maior 
dificuldade dos conselhos comunitários, entidades, prefeituras e universi-
dade. Muitos bons projetos costumam ficar pelo caminho diante da falta de 
tempo desses tantos e tantos voluntários que, por óbvio, precisam gastar 
muito mais tempo e esforço junto aos seus negócios particulares. A Agil 
chega para agilizar. E a cobrança por tal objetivo também já iniciou. 

Turismo em alta

O turismo começa a despertar a devida atenção dos gestores públicos. 
Antes tarde do que nunca, diga-se de passagem. O advento do turismo 
rural e de contemplação, aliado à magnífica obra do Cristo Protetor e à 
proatividade de novos líderes regionais tem gerado bons frutos para a re-
gião. Para o dia 19 de agosto, por exemplo, está programada a realização 
do 1º Seminário Regional de Turismo, no Auditório da CIC Teutônia. En-
tre os palestrantes, Augusto Mariano, ex-secretário de Turismo de Boni-
to (MS), e Debora Snel, Técnica da Secretaria de Turismo do RS.

A Câmara de Encanta-
do avalia o PL do Execu-

tivo que sugere “desconto 
de 15% sobre a importân-

cia total do Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano 

(IPTU) e taxas correlatas 
ao mesmo, ao contribuin-
te que efetuar o pagamen-
to até 18 de março de cada 

ano, data do vencimento 
da parcela única”.

IPTU
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Cidade
Bom Retiro do Sul
Estrela
Fazenda Vilanova
Forquetinha
Lajeado
Marques de Souza
Paverama
Pouso Novo
Tabaí
Taquari 

Total

Imposto (ISS)
R$ 32,1 mil

R$ 668,7 mil
R$ 591,1 mil

R$ 43,4 mil
R$ 616,2 mil

R$ 1,6 milhão
R$ 486 mil

R$ 1,081 milhão
R$ 390,8 mil
R$ 249,1 mil

R$ 5,7 milhões

REPASSE AOS 
MUNICÍPIOS
A concessionária assumiu a 
BR-386 em fevereiro de 2019. 
Confira o montante gerado aos 
10 municípios do Vale 

Concessionária 
repassa R$ 5,7 mi
para dez cidades 
Impostos gerados 
desde fevereiro de 
2019 reforçam os 
cofres de municípios 
da região. Marques 
de Souza fica com a 
maior parcela do ISS. 
No período, recebeu 
R$ 1,6 milhão

VALE DO TAQUARI 

Em mais de dois anos de 
concessão da BR-386, a 
geração do Imposto sobre 
Serviços (ISS) represen-

tou mais de R$ 5,7 milhões para dez 
cidades do Vale. O valor é referente 
a cobrança dos pedágios, serviços e 
obras na rodovia.

Nos trechos da região, Marques de 
Souza tem a maior fatia. De fevereiro 
de 2019 (ano em que a CCR Viasul 
assumiu a BR-386) até junho deste 
ano, a transferência de impostos su-
perou R$ 1,6 milhão.

Por mês, o montante é variável, diz 
o prefeito Fábio Mertz. Os cálculos 
para definir o quanto vai às cidades 
parte de duas áreas. O pedágio repre-
senta 5% do arrecadado. Percentual 
dividido entre todas as cidades den-
tro da área de concessão. Sobre os 
serviços e obras, são 3%, esse direto 
dentro do limite do município.

Em maio, conta Mertz, Marques 
de Souza recebeu mais de R$ 300 
mil de ISS da concessionária. Deste 
total, foram R$ 63 mil do pedágio e o 
restante das movimentações de enge-
nharia, roçadas e melhorias.

“É uma arrecadação importante 
para o município. Hoje, o ISS dos 
pedágios já representa mais de 50% 
do imposto gerado”, frisa o prefeito. 
Pela organização do Executivo, todo 
o dinheiro recebido dos serviços do 
pedágio terão destinação para a Edu-
cação (25%), Saúde (15%), enquan-
to o restante será para o desenvolvi-

Com a duplicação, Executivo de Marques de Souza acredita que o 
orçamento seja maior do que o previsto devido ao retorno em impostos

mento de políticas para atração de 
novos empreendimentos.

A concessionária venceu o leilão 
para assumir rodovias federais em 
novembro de 2018. O pacote tem as 
BRs 386, 101, 290 e 448. Pelo contra-
to, parte do Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI), a empresa terá 
de investir mais de R$ 7,8 bilhões du-
rante os 30 anos de concessões. 

Perspectiva
com a duplicação

O orçamento previsto para Mar-
ques de Souza no ano chega a R$ 

21 milhões. Como a obra de dupli-
cação começou pelo município em 
julho, ainda não houve o recebi-
mento do ISS referente a esses tra-
balhos. “Só vamos saber o quando 
gerou após o dia 20”, afirma Mertz.

Ainda assim, como se trata de 
uma das maiores obras de infraes-
trutura do RS, a perspectiva é que 
as movimentações ampliem o or-
çamento para o ano. “Sem dúvida 
vamos passar dos R$ 21 milhões. 
Inclusive pedimos uma previsão à 
concessionária.”

De acordo com o diretor-presi-
dente da CCR Viasul, Fausto Ca-
milotti, mais do que proporcionar 
segurança e conforto aos motoris-
tas, a contribuição de uma rodovia 
concessionada, tanto aos municí-
pios lindeiros quanto à população, 
beneficia diversos setores.

Com o início da duplicação da 
BR-386, os valores referentes às 
obras executadas em cada trecho 
reforçarão ainda mais o caixa das 
prefeituras, realça. “Nesse caso 
das obras, não há o rateio propor-
cional como no repasse referente à 
arrecadação do pedágio, ou seja, o 
valor recebido pelas prefeituras é 
integral e correspondente às obras 
realizadas em localidade.”

Em toda a área de concessão 
(BRs 101, 290, 386 e 448), são 
36 municípios dentro da área de 
atuação da CCR Viasul. O valor 
total desse repasse foi de mais 
de R$ 53 milhões. Só este ano, 
foram cerca de R$ 14,3 milhões 
destinados às cidades.

MATEUS SOUZA

Turno integral 
volta hoje nas 
creches municipais

Turno integral retornam após aumento da capacidade nas salas

DIVULGAÇÃO

LAJEADO

Estudantes das turmas B, de 2 
anos, das Escolas Municipais de 
Educação Infantil (EMEI) serão 
atendidos, em turno único, das 
6h30min às 18h30min a partir de 
hoje. Os alunos já tinham aulas 
presenciais desde junho. 

A previsão é de que na quarta-
feira da próxima semana, 18, seja 
retomado o atendimento integral 
das turmas A, que são frequen-
tadas pelos alunos de 1 ano.  De 
acordo com a administração mu-
nicipal, o retorno é possibilitado a 
partir de novo decreto do Estado, 
publicado nessa segunda. 

A capacidade de atendimento 
de estudantes por sala de aula foi 
ampliada já que as novas regras 
reduzem o distanciamento míni-
mo entre alunos de 1,5m para 1m. 
A flexibilização vale para colégios 
públicos, privados, cursos livres e 
escolas de idiomas. 

O município prepara o retorno 
do turno integral no Ensino Funda-
mental. A expectativa é que todos 
os alunos da rede municipal, que 
frequentavam o turno integral, te-
nham o atendimento normalizado 
em breve. 

Os pais de alunos que retornam 
às aulas presenciais, precisam as-
sinar um documento de anuência. 
“Quem está vindo hoje presencial, 
não precisa assinar o termo de 
compromisso, já assinou”, explica 
a secretária municipal de Educa-
ção, Adriana Vetorello. 

RELEMBRE
• As aulas na rede municipal 
foram suspensas em razão da 
pandemia no dia 23 de março 
do ano passado. 
• Em 1º de outubro de 2020,  
retomada às aulas da Educação 
Infantil das escolas municipais 
(apenas alunos de 4 a 5 anos)
• Ainda em 2020, os anos finais 
do Ensino Fundamental voltaram 
em 28 de outubro. E os anos 
iniciais em 3 de novembro.
• Neste ano, Lajeado suspendeu 
o atendimento presencial por 
uma semana, entre os dias 1º 
e 5 de março. As aulas remotas 
foram mantidas.
• Em 29 de abril,  foram 
retomadas as aulas das turmas 
de 3 a 5 anos (A,B e C) da 
Educação Infantil atendidas em 
EMEIs; das turmas de 4 e 5 anos 
(D e E) da Educação Infantil 
atendidas em EMEFs e das 
turmas de 1º e 2º Ano do Ensino 
Fundamental.
• Em 3 de maio deste ano, as 
turmas de 3º a 9º Ano do Ensino 
Fundamental retomaram as aulas.
• Em 28 de junho, , os alunos de 
1 e 2 anos retornaram às Escolas 
Municipais de Educação Infantil 
e, no mesmo dia, foi ampliado 
o horário de atendimento das 
turmas de 3 e 4 anos de modo 
integral e o atendimento das 
turmas da pré-escola ao 9° ano do 
Ensino Fundamental, que passou 
a ser diário para todos os alunos. 
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Eloni Salvi e Rafael Zanatta são os palestrantes do workshop desta noite

ARQUIVO A HORA

Workshop aborda 
como solucionar 
problemas nas equipes
Evento com 
participação de 
Eloni Salvi e Rafael 
Zanatta ocorre hoje 
à noite e recebe 
inscrições até as 16h

LAJEADO

O Grupo A Hora e a Associação 
Comercial e Industrial de Lajea-
do (Acil) promovem hoje à noite, 
o Workshop Negócios em Pauta. 
O tema será "Como desenvolver 
a habilidade de solucionar pro-
blemas em equipe?” com partici-
pação do economista e consultor 
Eloni Salvi e do gestor do Vibee 
Unimed Rafael Zanatta.

A atividade será no Vibee Uni-
med, na Avenida Piraí, 115, a 
partir das 19h. Os interessados 
podem se inscrever, de forma 
gratuita, até as 16h pelo telefone 
3710-4200 ou no WhatsApp (51) 
9 9230-6804.

Após um período ocorrendo em 
live devido à pandemia, o evento 
é retomado de forma presencial e 
com um novo formato. O mediador 
e jornalista do Grupo A Hora, Thia-
go Maurique, frisa que o workshop 
terá, além da parte explicativa dos 
palestrantes, um momento para 
treinamento. “Os participantes 
serão separados em grupos para 
resolverem problemas. Vai ser um 
evento participativo, onde a pessoa 
vai ter uma experiência de como se 
fosse uma equipe trabalhando em 

uma solução específica.”
Hoje, a habilidade na solução de 

problemas é uma das mais dese-
jadas pelas empresas. “Essa será 
uma demanda cada vez maior 
porque as mudanças estão cada 
vez mais rápidas no mercado. É 
preciso ter  pessoas capacitadas 
para pensar em soluções”, ressalta 
Zanatta.

A forma como os problemas são 
abordados e exemplos de como 
podem ser solucionados também 
estão na pauta do evento hoje à 
noite. “Os novos problemas que 
surgem nas organizações preci-
sam ser debatidos por todos, prin-
cipalmente por aqueles que lidam 
no dia a dia com aquilo”, comenta 
Zanatta.

Salvi frisa que costuma compa-
rar a empresa com uma orquestra. 
“Você pode ter todos os músicos 
tocando perfeitamente, mas se um 
desafinar, a música acabou. Quan-
do há conflito, a orquestra empre-
sarial desafina, ao desafinar não vai 
produzir bons resultados, ela preci-
sa de harmonia.”

COMO SE 
INSCREVER?

A inscrição pode 
ser feita, de forma 
gratuita, até as 16h, 
através do telefone 
3710-4200 ou do 
WhatsApp (51) 9 
9230-6804.

Acúmulo de fios volta 
a gerar transtornos
Incidente causado pelo 
excesso de cabos e 
mal posicionamento 
deixa moradores e 
empresários sem 
serviços de internet e 
telefonia. Fato reacende 
discussão sobre 
excesso de cabos

LAJEADO

Um rompimento de ca-
bos de telefonia e fibra 
óptica no bairro Ame-
ricano na manhã de 

ontem trouxe à tona a volta de um 
debate do mês de junho. Na opor-
tunidade, município e empresas 
prestadoras de serviço buscaram 
uma forma de organizar os fios e 
cabos no postes. As primeiras ten-
tativas de resolução foram em 2016 
e desde então pouca coisa mudou.

Residências e empresas das ruas 
Expedicionários do Brasil e Paulo 
Born estão sem internet e telefone 
fixo. O empresário Luís Fernando 
Dexheimer, que tem estabeleci-
mento nas proximidades, reclama 
dos transtornos causados. “Nós 
ficamos de mãos atadas, quase 
um dia inteiro sem conseguir tra-
balhar. Com sinal já é ruim, agora 
sem fica horrível”.

Técnicos de cinco empresas tra-
balharam ao longo da tarde para 
reestabelecer o serviço, sem suces-
so. De acordo com os funcionários, 
a previsão de término dos trabalhos 
ficou para hoje, se as condições cli-
máticas favorecerem. As equipes 
levantaram a rede para liberação 
do trânsito, que ficou bloqueado.

Problema seguido
Após a reunião do dia 21 de junho, 

onde o grupo debateu formas de 
melhorar a organização dos cabea-
mentos nos postes, ficou definido 
que as empresas regularizadas jun-
to à RGE e Certel seriam chamadas 
para uma reunião com o Ministério 
Público (MP). O inquérito inicial, 

aberto em 2016, foi resgatado pelo 
promotor Sérgio Diefenbach, que 
projeta uma nova audiência com os 
envolvidos.

Está nos planos do MP reunir 
o poder público municipal, as 

empresas de energia e as pres-
tadoras de serviço que ocupam 
os postes para estabelecer um 
mutirão, com uma sequência 
de fiscalizações periódicas e 
acompanhamento conjunto, 
identificando os piores pontos 
com fios não registrados e reti-
rando eles do local.

Na avaliação do MP, o aspec-
to visual impressiona, mas não 
representa um grande risco, 
porque os fios de energia elétrica 
são bem mais controlados pe-
las companhias. “Esses outros 
fios de fibra óptica e cabos de 
telefonia ou o que for, eles não 
oferecem tanto risco de dano às 
pessoas, mas o cidadão não tem 
como saber se o fio é de A ou de B 
ou se ele está energizado ou não 
está”, argumenta Diefenbach.

Avaliação do MP
Para o promotor, a situação 

permanece igual porque as 
empresas terceirizadas querem 
fazer a prestação de serviço da 
forma mais rápida e veloz possí-
vel. O plano do MP é trabalhar 
com fiscalização intensa, sem 
descartar multa ou alguma ação 
por dano coletivo contra quem 
descumprir as regras vigentes.

“O desafio é persistir. Esses 
programas às vezes começam 
e não continuam. Então temos 
que estabelecer uma periodi-
cidade, com pessoas respon-
sáveis pela detecção de pontos 
importantes e da fiscalização in 
loco”, completou Diefenbach.

Moradores do bairro Americano estão sem internet e telefonia

No dia 23 de junho, a poluição 
visual nos postes de Lajeado 
voltou a ser tema de discussão. 
A vereadora Paula Thomas 
(PSDB) encaminhou ao 
Executivo um requerimento 
para que a lei nº 10.861/2019 
fosse efetivamente cumprida.
A legislação especifica as 
práticas das empresas de 
telecomunicações e energia 
elétrica, na utilização dos 
espaços públicos no que 
tange à instalação de cabos e 
equipamentos. Representantes 
da Prefeitura de Lajeado, Certel 
Energia e RGE se reuniram 
para estudar maneiras de 
diminuir a poluição visual dos 
postes e regularizar a fiação 
compartilhada entre serviços 
de energia elétrica e de 
telecomunicações.

RENATA LOHMANN

RELEMBRE
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Associação projeta melhorias no parque do bairro Conventos
Chamado de “Parque 
da Integração", 
o espaço foi 
inaugurado há um 
ano e oito meses. 
Mas espaço precisa 
de adequações. 
Comunidade 
protocola na 
prefeitura projeto 
arquitetônico 
e busca apoio 
financeiro para 
viabilizar obras 
de ampliação da 
estrutura do local

moradores. A última foi no Dia dos 
Namorados, quando foram vendidos 
chocolates, por exemplo.

Apoio financeiro
Agora, o projeto passa para análi-

se da administração municipal. De 
acordo com Daiane, a associação de 
moradores teve a iniciativa de entre-
gar o projeto pronto para a prefei-
tura. O intuito foi apresentar algo já 
planejado e adiantar esta etapa que 
poderia se tornar lenta e burocrática.

A entrega do projeto à adminis-
tração municipal também tem o 
objetivo de buscar ajuda financei-
ra para colocar as ideias em práti-
ca. Caso a prefeitura não consiga 
auxiliar com valores em dinheiro, 
o grupo buscará a verba por emen-
das parlamentares.

“No momento em que estiver 
pronto, vai ser um lugar incrível 
para toda a família. Será um lugar 
para as crianças poderem se reunir 
e não ficarem brincando no meio 
da rua”, diz Daiane.

munidade promover atividades, como 
aulas de dança e práticas esportivas.

"Precisamos de uma área de lazer 
para dizer que é nossa, para que as 
pessoas não precisem ir até outros 
lugares do município”, diz Daiane 
Knecht, presidente da associação. Se-
gundo ela, muitas pessoas se muda-
ram para o bairro nos últimos anos. E 

a tendência é o crescimento continuar 
acontecendo. Por isso, a estrutura de 
atividades e serviços em Conventos 
também precisa se qualificar.

O projeto arquitetônico do parque 
foi feito com verba da associação. 
O dinheiro utilizado para pagar a 
arquiteta responsável foi adquirido 
por meio de ações promovidas pelos 

LAJEADO

A grama toma conta do local 
onde deveria ser um campo de fu-
tebol de areia. As redes das goleiras 
estão rasgadas e alguns brinquedos 
enferrujados. A praça do bairro 
Conventos, em Lajeado, foi inau-
gurada em outubro de 2019. Mas 
para poder voltar a ser utilizada da 
melhor maneira possível e com se-
gurança pela comunidade, o espaço 
precisa de melhorias.

Pensando nisso, a associação de 
moradores do bairro protocolou na 
prefeitura um novo projeto arquite-
tônico para o espaço. O Parque da In-
tegração, como será chamado, conta 
com a restauração do que já existe e 
construção de novas estruturas. O 
local é pensado em proporcionar aos 
moradores do bairro um espaço de 
lazer e diversão para toda a família.

Entre as novidades, está a constru-
ção de um ginásio. O espaço tem o 
objetivo de servir como uma sede para 
a associação de moradores e ser um 
ambiente propício para a própria co-

Parque da Integração está localizado na Rua Romeu Armange, em Conventos

BIANCA MALLMANN

Executivo propõe debate 
sobre acúmulo de fios
Emaranhado nos 
postes é proibido por 
lei sancionada em 
2019. Reunião para 
buscar formas de 
regularizar a situação 
ocorreu nesta 
semana. Ministério 
Público estuda reabrir 
inquérito de 2016 que 
trata sobre o assunto

LAJEADO

A poluição visual nos 
postes de Lajeado vol-
tou a ser tema de dis-
cussão. A aplicação de 

legislação aprovada em 2019 é 
cobrada na Câmara de Verea-
dores e a mobilização passou a 
envolver o Executivo, conces-
sionárias de energia e empresas 
prestadoras de serviços de inter-
net e telefonia.

A lei nº 10.861/2019 especi-
fica as práticas das empresas 
de telecomunicações e energia 
elétrica, na utilização dos espa-

ços públicos no que tange à ins-
talação de cabos e equipamen-
tos. A vereadora Paula Thomas 
(PSDB) encaminhou um reque-
rimento para a administração 
municipal, cobrando a efetiva 
aplicação da lei.

O movimento provocou uma 
reunião entre administração 
municipal e as distribuidoras de 
energia nessa segunda-feira. O 
município propõe formas de re-

duzir a poluição visual dos pos-
tes. O próximo passo é o agen-
damento de mais um encontro, 
que deve contar com as empresas 
regularizadas que prestam esses 
serviços.

A cessão de uso dos postes é fei-
ta pelas concessionárias. Por sua 
vez, estas recebem a permissão 
da Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) para opera-
ção e instalação de rede elétrica. 

De acordo com a vereadora, são 
16 empresas autorizadas a utili-
zar os espaços. No entanto, mais 
de 100 empresas de telefonia e 
internet estão dividindo espaço 
dos postes com as distribuidoras.

Thomas considera ser funda-
mental cumprir a lei municipal, 
concordando com a determina-
ção de identificar de todos os 
cabos, de excluir os fios não uti-
lizados, entre outras resoluções. 

E afirma não ter a intenção de 
punir as empresas que hoje ope-
ram sem autorização. “Hoje nós 
temos empresas que não estão 
regularizadas, e podem solicitar 
a RGE essa documentação e fa-
zer esse pedido, para estar den-
tro das normas. Essa é uma das 
ideias”, explica.

Estética e segurança
A poluição visual incomoda, 

mas a questão abrange o âmbito 
da segurança. Thomas afirma 
receber relatos de motoristas 
de ônibus e relembra um inci-
dente ocorrido na área central. 
“Eles me disseram ‘Paula, nós 
passamos com os ônibus e tem 
fios que estão muito baixos, nas 
proximidades da Rodoviária, 
e também perto da antiga Ro-
doviária, perto da Casa de Cul-
tura’. E, claro, isso não é uma 
exclusividade do Centro, todos 
os bairros tem um pontinho es-
pecial com um emaranhado de 
fios”, conclui.

Ministério Público 
volta a olhar o tema

O MP abriu inquérito em 
2016. O processo foi arquivado, 
e o promotor Sérgio Diefenbach 
vai solicitar a disponibilização 
do material, para saber se este 
inquérito será retomado ou mes-
mo criado um novo expediente. 
“É uma atividade administrati-
va, e que na época foi provocada 
pelo MP. Agora nós vamos veri-
ficar a possibilidade de retomar 
isso, se necessário com uma au-
diência pública, senão com uma 
audiência apenas com as partes 
envolvidas”, pontua.

Lei de 2019 obriga os prestadores de serviço de energia, internet e telefoniaa alinhar e retirar os fios inutilizados

JHON WILLIAN TEDESCHI
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GLACI BRUST AU-
GUSTIN, 77, faleceu 

ontem, 10. Vai ser 
cremada hoje, 11, em 

horário e local a serem 
definidos.

ELIGIO ANSELMO 
CORBELLINI, 79, 

faleceu ontem, 10. Foi 
cremado no Memorial 

e Crematório Jardim 
Montanha dos Vales, em 
Santa Cruz do Sul.

GENOVEVA KLIMA 
DOS SANTOS, 90, 

faleceu ontem, 10. O 
sepultamento foi no 

Cemitério São Pedro, em 
Encantado.

DORLI PORTO, 64, 
faleceu ontem, 10. O 

sepultamento foi no 
Cemitério Santo Antão, 

em Encantado.
LUCI RÖHSIG, 84, 
faleceu ontem, 10. O 

sepultamento foi no 
Cemitério Evangélico 

Paz de Teutônia.  

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalis-
mo@grupoahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 

A HORA | Quarta-feira, 11 de agosto de 2021

Barragem Eclusa 
reabre ao público 
neste domingo
BOM RETIRO DO SUL

A Administração Municipal 
de Bom Retiro do Sul rea-
bre a partir do domingo, 
15, a visitação ao público 

da Barragem Eclusa. O local estava 
fechado para visitação desde o iní-
cio da pandemia.

O horário para visita é das 13h às 
18h. Será exigido o cumprimento 
dos protocolos sanitários em vigor, 
como o uso de máscara, manter o 
distanciamento e não fazer aglome-
ração. O acesso é gratuito.

A partir da segunda-feira, 16, a 
Barragem Eclusa estará aberta dia-
riamente para visitação das 13h às 
18h. Em dias de chuva, o acesso não 
será permitido.

A administração designará uma 

pessoa para fazer a supervisão pelo 
cumprimento dos protocolos sani-
tários pelo público e também de se-
gurança, visto que a barragem é um 
ponto de passagem de barcos, junto 
ao rio Taquari.

Para que a reabertura fosse pos-

sível, o prefeito Edmilson Busatto 
intercedeu junto ao Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT) uma autorização es-
pecial para que a comunidade e os 
visitantes pudessem voltar a con-
templar o principal ponto turístico 
do município.

“A administração entende que a bar-
ragem não é só de Bom Retiro do Sul, 
ela é um ponto turístico que pertence a 
nossa região. O público estava ansioso 
por este momento e estamos felizes em 
poder colocar nosso município e a Bar-
ragem novamente no destino de lazer 
da população”, avaliou o prefeito.

Barragem estava fechada para a visitação desde o começo da pandemia

FERNANDO DIAS/DIVULGAÇÃO
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Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 
de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.

PATINAÇÃO

CT MARCEL 
STÜRMER 
RECOMEÇA 

Os jovens foram nas turmas iniciação, intermediário e competição

DIVULGAÇÃO

Treinamentos ocorrem 
no Ginásio Nelson 
Brancher com 
crianças de 6 a 14 anos

As aulas do projeto de pa-
tinação artística de La-
jeado iniciaram no dia 3 
de agosto. No total, 60 

crianças e adolescentes, de 6 a 14 
anos, participam dos treinamen-
tos de forma gratuita. 

Os jovens foram divididos em três 
turmas: nível iniciação, intermedi-
ário e competição. Os treinos ocor-
rem no Ginásio Nelson Francisco 
Brancher, com duração de uma hora 
e meia para todos os níveis, sendo 30 

minutos de preparação física e uma 
hora de treino de patinação.

Entre os objetivos do projeto 
está preparar atletas em etapas de 
formação de alto rendimento para 
a participação em competições 
regionais e nacionais, bem como 
projetar o município como polo 
nacional da modalidade.

Para as aulas, foi contratada 
uma equipe especializada em pa-
tinação artística. Dentre eles está 
o patinador lajeadense e campeão 
da modalidade, Marcel Stürmer, 
a treinadora Jaqueline Non-
nenmacher, o preparador físico 
Emerson Fernandes, a coreógra-
fa Tais Maia, a monitora Marceli 
Pattussi e a auxiliar administrati-
vo Eliane Kafer.

VOLEIBOL
AVATES PROMOVE 
TORNEIO NO SÁBADO

Competição será nas 
categorias Sub-14, 
Sub-16 e Sub-19

A Avates se prepara para os 
desafios da temporada. Neste sá-
bado promove a Copa Avates. Os 
jogos serão disputados no Giná-

sio Ito Snell, em Estrela, a partir 
das 8h30min.

A competição é voltada às ca-
tegorias Sub-14, Sub-16 e Sub-
19. Além da Avates, participam 
do torneio as equipes da Sogipa 
(Porto Alegre), Vôlei Nova Petró-
polis (Nova Petrópolis) e Juven-
tus (Teutônia).

ARQUIVO A HORA

Competição terá equipes de quatro cidades do Rio Grande do Sul
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Com o andamento das obras do Cristo Pro-
tetor, em Encantado, o prefeito Jonas Calvi 
tem demonstrado atenção à possibilidade de 
utilização das áreas do entorno do que vai se 
tornar um dos principais pontos turísticos do 

Vale. A intenção do chefe do Executivo é evi-
tar o desmatamento e impedir a exploração 
desenfreada dos espaços. Nos próximos dias, 
pode ser anunciado o asfaltamento entre a 
Lagoa da Garibaldi e o Cristo. Página 10

Dia do Advogado: 
os desafios dos 
profissionais 
indispensáveis 
à Justiça
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Lajeado, 
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contabilizam 
óbitos por Covid
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Secretária Arita 
Bergmann fala 
sobre vacinação 
em visita à 
16ª CRS
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Três competições 
de vôlei serão 
realizadas 
na Avates, 
em Estrela
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Após perder 
em Lajeado, 
Assoeva vence 
Alaf em casa, no 
clássico dos Vales
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Encantado preserva 
o entorno do Cristo

O dono do troféu do 
Brasileiro de Golfe

Vicente Caliari (10), de Lajeado, é uma 
promessa do golfe e já colhe os frutos 
do trabalho e da dedicação destinados 
ao esporte. Ao lado do treinador, Cícero 
Caliari, que também é seu pai, ele conci-
lia o dia a dia à rotina de treinamentos. 
Em julho, conquistou o primeiro lugar 

em sua categoria, no 31º Campeonato 
Brasileiro Pré-Juvenil e Juvenil de Golfe, 
no Rio de Janeiro. Também já deixou 
seu nome de desportista na história, ao 
fazer um “hole in one” - considerada 
a tacada perfeita - em um torneio em 
Santa Cruz do Sul.  Página 13
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Arita Bergmann visita nova sede 
da 16ª CRS e fala sobre a vacinação
Secretária 
Estadual de 
Saúde destacou 
a importância 
da atualização 
de dados da 
imunização

LAJEADO • Na manhã desta 
terça-feira, 10, a secretária es-
tadual da Saúde, Arita Berg-
mann, visitou a nova sede da 
16ª Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS). Desde o iní-
cio de agosto, a CRS está lo-
calizada na Rua Irmão Emílio 
Conrado, no Bairro Florestal. 
O local foi utilizado, no pas-
sado, pela Justiça Federal. 

A comitiva da secretaria 
conheceu os espaços e con-
versou com servidores, pre-
feitos e secretários de Saúde 
da região. Também estiveram 
presentes o chefe de gabinete 
da Casa Civil, Jonatan Brons-
trup; o diretor do Hospital 
Bruno Born, Cristiano Dickel; 
e a procuradora do Estado, Jo-
anessa Tasca. 

Fotos Lidiane Mallmann

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Arita falou sobre projetos 
do Governo do Estado e a va-
cinação contra a Covid-19 no 
Rio Grande do Sul.

Segundo ela, os índices de 
imunização só estão avançan-
do pelo esforço e participação 
dos gestores municipais, das 
equipes de vacinação, bem 
como da equipe da 16ª CRS e 
da coordenação estadual. Os 
profissionais têm conseguido 
agilizar uma logística de en-
trega das vacinas em um cur-
to período. O objetivo é fazer 
com que os imunizantes che-
guem o mais rápido possível 
aos municípios e sejam apli-
cados na população. 

No entanto, ela salienta 
que há municípios com bai-
xa aplicação de doses ou que 
estão recebendo doses insufi-
cientes em relação à demanda 
populacional. Isso ocorre por-
que o Plano Nacional de Ope-
racionalização da Vacinação 
estava levando em conside-
ração uma estimativa popula-
cional. 

“Primeiro em relação aos 
grupos prioritários e, agora, 
a respeito das faixas etárias. 
Observamos que em muitos 
municípios houve defasagem 
em relação à população esti-
mada. Aconteceu, também, 
outro fator: as pessoas estão 

se vacinando em outros mu-
nicípios.”

Diante disso, o Governo do 
Estado pactuou um plano de 
ajuste, que passa a considerar 
a média atingida por extra-
to populacional. Municípios 
com até dez mil habitantes, 
que não haviam atingido 70% 
da vacinação contra o corona-
vírus, receberam reajuste no 
envio das doses. Ainda assim, 
os novos ajustes não foram 
suficientes para corrigir todas 
as necessidades. A secretaria 
está fazendo novas avalia-
ções. “Quero pedir muito aos 
prefeitos aqui presentes para 
que mantenham atualizados 
os dados de registro das vaci-
nas. Isso nos ajuda a conhe-
cer melhor a realidade”, frisa.

Arita destaca que não há in-
formação oficial do Ministério 
da Saúde sobre uma terceira 
dose da vacina ou instrução 
sobre a imunização anual. 
O foco agora, segundo ela, é 
vacinar os gaúchos com a pri-
meira dose até 30 de agosto, 
como informado pelo gover-
nador Eduardo Leite.

Nova sede

Durante o encontro, Arita 
Bergmann agradeceu o tra-
balho desenvolvido pela 16ª 

CRS e salientou a importân-
cia do compromisso de cada 
funcionário. Para ela, o novo 
espaço oferece melhores con-
dições para o atendimento da 
população. 

Bem humorada, a secretá-
ria de Saúde disse que gos-
taria de morar na sede da 
16ª CRS. “Vocês me recebem 
aqui?”, brincou.

Falando diretamente aos 
servidores, Arita afirmou que 
cada profissional honra o 
cargo que ocupa, e que todos 
que estão no serviço público 
trabalham para auxiliar os 
cidadãos de seus municípios. 
Para ela, uma coordenadoria 
trabalha bem quando os pre-
feitos não precisam passar 
por ela para buscarem auxí-
lio. “Dessa forma, é nítido que 
a 16ª tem cumprido bem seu 
papel. E aproveito para agra-
decer aos prefeitos, que têm 
trabalhado muito, especial-
mente durante este período, e 
são grandes colaboradores da 
secretaria”, ressaltou.

Coordenador da 16ª CRS, 
Edegar Cerbaro destaca que 
a mudança de endereço era 
uma reinvindicação antiga 
dos profissionais e envolveu 
representantes de Lajeado 
e Estrela. “Até chegarmos a 
este local, tivemos diversas 
conversas. Por isso, quero 

agradecer a todos que, de al-
guma forma, auxiliaram nes-
te processo.”

Prefeito de Lajeado, Marce-
lo Caumo agradeceu o supor-
te oferecido pela Secretaria 
Estadual de Saúde. Para ele, o 
apoio e a disponibilidade dos 
profissionais da pasta foram 
essenciais, especialmente 
nos momentos mais difíceis 
da pandemia.

Demanda

No final da visita, duas fun-
cionárias da 16ª CRS, Eliana 
Fernandes Cattoi e Ângela 
Maria da Rosa, entregaram 
uma solicitação para reaber-
tura do laboratório regional. 
O pedido é antigo e foi assina-
do por todos os trabalhadores 
da Coordenadoria. Conforme 
Arita, a secretaria analisará a 
situação e será parceira para 
atender a demanda. 

SAIBA MAIS
A 16ª CRS abrange 37 
municípios e tem mais 
de 50 funcionários, 
entre servidores pú-
blicos, terceirizados e 
estagiários.

Secretária Estadual de Saúde, Arita Bergmann conversou  
com servidores da 16ª CRS, prefeitos e secretários

Durante a visita, funcionárias da 16ª CRS entregaram documento 
que oficializa o pedido de reabertura do laboratório regional

Quero pedir muito 
aos prefeitos aqui 

presentes para 
que mantenham 
atualizados os 

dados de registro 
das vacinas. Isso nos 

ajuda a conhecer 
melhor a realidade.

‘‘
Arita Bergmann

secretária Estadual de Saúde
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Comercial
Compra        R$ 5,1950
Venda           R$ 5,1960

EURO
Compra        R$ 6,0870
Venda           R$ 6,0890

SALÁRIO
Mínimo
R$ 1.100,00

indicadores 
ECONÔMICOS

IGP-DI                       jul/21       1,45
IGP-M                      jul/21       0,78

DÓLAR Paralelo
Compra        R$ 5,3000
Venda           R$ 5,4000

Turismo
Compra        R$ 5,1930
Venda           R$ 5,3670

BITCOIN
R$ 237.515,23
Atualizado às 20h55min

IPCA (IBGE)              jun/21       0,53
INPC (IBGE)              jun/21       0,60

Selic over ao ano                      5,15%

Vale do Taquari registra três
novas mortes por Covid-19
Com esses 
óbitos, região já 
soma 865 casos 
de pessoas 
que não 
conseguiram 
vencer o 
coronavírus

VALE DO TAQUARI • A re-
gião registrou três mortes por 
Covid-19, nesta terça-feira, 10. 
O quinquagésimo falecimen-
to pela doença em Encanta-
do ocorreu pouco depois da 
meia-noite. Trata-se de uma 
mulher de 90 anos, que pos-

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

suía comorbidades e estava 
hospitalizada no Hospital 
Beneficente Santa Terezinha 
há uma semana. O 194° óbito 
em Lajeado foi confirmado no 
final da tarde - uma mulher 
de 77 anos, internada desde 
o dia 1º, no Hospital Bruno 
Born. Imigrante chegou ao oi-
tavo óbito: um homem de 69 
anos, internado no Hospital 
Estrela. 

A região contabiliza, até 
agora, 50.562 confirmações da 
doença, 49.391 recuperados e 
865 mortos.  

Surto na Seplan 

No começo da semana, um 
surto foi registrado na Secre-
taria de Planejamento, Urba-
nismo e Mobilidade Urbana 
(Seplan) de Lajeado. Eram 
sete casos confirmados e ha-
via dois suspeitos, que aguar-

davam resultados dos exa-
mes. Os servidores passam 
bem e estão com sintomas 
leves, em isolamento domici-
liar. Dois ainda não estão va-
cinados, por conta da idade; 
um estava com o esquema 
vacinal completo; os demais 
receberam a primeira dose. 

A Seplan chegou a sus-
pender as atividades entre a 
tarde de segunda-feira, 9, e 
terça-feira, 10. Os ambientes 
foram desinfectados com so-
lução de hipoclorito de sódio 
e álcool 70%. Na Prefeitura, 
as medidas de prevenção fo-
ram reforçadas. A existência 
de qualquer paciente sinto-
mático deverá ser informada 
imediatamente.  

“O avanço da vacinação no 
nosso município não deve ser 
motivo de relaxamento das 
demais medidas de seguran-
ça e cuidado, que devem ser 
mantidas por todos. Estamos 
acompanhando a situação, e 
um bom sinal é que os casos 
são de sintomas leves, sem 
internações nem agravamen-
tos”, diz Juliana Demarchi, 
coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica da Secretaria 
da Saúde de Lajeado. 

Pessoas da comunidade 
que tenham tido contato com 
servidores da Seplan desde 
o dia 27 de julho e que apre-
sentem sintomas compatíveis 
com a Covid-19 devem procu-
rar o atendimento de saúde 
dedicado à doença (na Rua 
Santos Filho, 496) para ava-
liação médica. O contato pode 
ser feito pelos telefones 3982-
1127 e 3982-1129. 

Município Confirmados Recuperados Óbitos
Anta Gorda 644 630 4
Arroio do Meio 3101 3035 45
Arvorezinha 1331 1295 27
Bom Retiro do Sul 1057 1022 33
Boqueirão do Leão 773 741 32
Canudos do Vale 209 205 4
Capitão 445 442 3
Colinas 656 648 3
Coqueiro Baixo 172 165 2
Cruzeiro do Sul 1373 1328 40
Dois Lajeados 471 464 4
Doutor Ricardo 378 378 3
Encantado 2786 2723 50
Estrela 4076 3969 72
Fazenda Vilanova 401 376 9
Forquetinha 187 186 8
Ilópolis 340 331 5
Imigrante 362 351 8
Itapuca 233 229 3
Lajeado 15193 14902 194
Marques de Souza 355 347 8
Muçum 851 836 13
Nova Bréscia 568 557 11
Paverama 658 634 18
Poço das Antas 279 273 1
Pouso Novo 163 159 4
Progresso 688 675 13
Putinga 643 622 19
Relvado 194 188 4
Roca Sales 1323 1290 25
Santa Clara do Sul 580 568 7
Sério 219 212 7
Tabaí 622 609 9
Taquari 3334 3256 71
Teutônia 4969 4839 86
Travesseiro 213 205 6
Vespasiano Corrêa 328 317 8
Westfália 390 384 6
Total 50565 49391 865
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A cultura é o 
mais importante

Em 2019, fi z uma especialização na Universidade da 
Califórnia (UCSD), onde estudei as tendências ma-
croeconômicas mundiais. Abordamos casos que 

servem como inspiração e ditam tendências para cená-
rios. Cada vez mais, fala-se na experiência do cliente, 
uma vez que este (o cliente) está no centro das atenções 
(clientocentrismo). Estudamos o caso da americana 
Zappos, que vende calçados de forma virtual e que é co-
nhecida pela qualidade de seus serviços. 

A Zappos foi comprada pela gigante Amazon por 
mais de 1 bilhão de dólares. Porém, há inúmeros ensi-
namentos por trás dessa empresa. O principal é, sem 
sombra de dúvidas, a importância de uma cultura or-
ganizacional forte, como ocorre com ambas as empre-
sas. Sabemos que a cultura é maior do que a economia. 
Um país culto constrói uma economia forte, da mesma 
forma que uma empresa com cultura forte, prosperará. 
Porém, a cultura de uma empresa deve estar em cons-
tante transformação, exigindo decisões e ações ágeis 
por parte de seus diretores. 

A Zappos tornou-se reconhecida por causa da sua 
cultura forte, pautada em pilares como: impressionar 
os clientes através do atendimento, arrancando o famo-
so “uau”; criar momentos divertidos ou, até, esquisi-
tos, a fi m de criar memórias duradouras; buscar novos 
conhecimentos e aprendizados para que a empresa se 
mantenha sempre na ponta; criar uma equipe positiva 
e com espírito familiar, gerando engajamento e perten-
cimento; ter paixão e determinação pelo que se está fa-
zendo; ser humilde para que possa aprender e evoluir 
sempre. 

Tony Hsieh, ex-CEO da Zappos, falecido em um in-
cêndio doméstico em novembro, é considerado um 
ícone do empreendedorismo por ter conseguido imple-
mentar a cultura que ele tanto acreditava. Construir a 
melhor cultura é o grande segredo do sucesso empre-
sarial. Porém, não é algo simples ou fácil de se fazer, 
ainda mais quando se trata de grandes corporações. 

Na semana que passou, encerramos um trabalho 
com o Hospital Santa Casa de Misericórdia de Pelotas, 
instituição com mais de 150 anos e com mais de 900 
funcionários. Pudemos comprovar que sempre há uma 
cultura vigente em qualquer organização. Muitas ve-
zes essa cultura foi construída de forma intuitiva pelas 
pessoas que estão nela há tempos. E sempre há uma 
“queda de braços” entre alguns que buscam a melhoria 
contínua e outros que preferem manter as coisas como 
estão. Saber lidar com esse confl ito é fundamental para 
que possamos manter a empresa em evolução. Algumas 
instituições até tentam mudar, mas se deparam com um 
choque que pode levar a empresa à ruína. 

Outro dia eu conversava com o diretor de uma orga-
nização que, há alguns anos, decidiu mudar a cultura 
da empresa. Hoje, ele busca o equilíbrio entre as coi-
sas boas que se perderam e as coisas boas que vieram. 
Sempre há boas práticas no jeito que fazíamos as coisas 
antes, mas sempre há pontos que podem ser melhora-
dos. Essa é a equação de deve ser bem conduzida para 
que as empresas e as pessoas possam desfrutar de vida 
longa em um mercado tão concorrido. Como está a sua 
capacidade de construir a melhor cultura no ambiente 
onde você está inserido? Você está conseguindo fazer 
a gestão das mudanças que se fazem necessárias para 
que os resultados acompanhem as tendências de mer-
cado? Pense nisso e busque fazer sempre o seu melhor, 
pois essa é a chave mestra dos resultados empresariais: 
saber construir cultura. Forte abraço e até a vitória, 
sempre. (IG:@gustavobozetti)

Gustavo Bozetti
Diretor da Fundação Napoleon Hill 
e do MasterMind no RS
     gustavobozetti@mastermindrs.com.br

Lajeado terá conselho voltado 
a pessoas com de� ciência
Projeto foi 
aprovado com 
elogios de 
vereadores na 
sessão desta 
terça-feira

O Governo de Lajeado 
está autorizado a criar 
o Conselho Municipal 

dos Direitos da Pessoa com 
Defi ciência (Comped). Na 
sessão desta terça-feira, 10, 
a proposta foi aprovada por 
unanimidade e recebeu elo-
gios de vereadores. 

Conforme a matéria, o 
grupo será formado por dez 
membros titulares. Cinco de-
les serão indicados por se-
cretarias municipais; a outra 
metade, por membros de en-
tidades voltadas às pessoas 
com defi ciência. 

O mandato dos conse-
lheiros será de dois anos. A 
função é considerada de in-
teresse público e não terá re-
muneração. O conselho terá 
as atividades vinculadas à 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Social (SMDS), 
que oferecerá suporte e estru-
tura física. 

Caberá ao Comped, “ela-
borar planos para inclusão 
de pessoas com defi ciên-
cia”, “zelar pela implantação 
de políticas de inclusão” e 
“acompanhar a elaboração de 
propostas orçamentárias vol-
tadas aos defi cientes”.  Tam-
bém será responsabilidade do 
conselho organizar a Semana 
Municipal das Pessoas com 
Defi ciência. 

Na discussão do projeto, o 
vereador Oilquer João Soares 
dos Santos (PSDB), o “Neco”, 
ressaltou a importância do 
projeto para o avanço na 
acessibilidade dos defi cientes 
físicos. Ele é suplente de Már-
cio Dal Cin (PSDB), vereador 
cadeirante na Câmara lajea-
dense. 

Jones Barbosa da Silva 
(MDB) destacou que essa “é a 
Lajeado que queremos”. Sér-
gio Kniphoff  (PT) ressaltou 

FÁBIO KUHN

Vereadores aprovaram criação de conselho por unanimidade
Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br

ser um orgulho participar da 
votação que cria o Comped. 

Para Carlos Ranzi (MDB), 
o projeto é democrático, por 
abrir espaço à participação de 
entidades. Já Deolí Gräff  (Pro-
gressistas) comentou que, 
juntas, “as entidades terão 
mais força para resolver pro-
blemas comuns”. Por último, 
Paula Thomas (PSDB) relatou 
a importância de um fundo 
para ações do conselho.

Pedido aos 
mais carentes

Em contraste aos elogios, 
vereadores usaram a tribuna 
para criticar a falta de progra-
mas voltados às pessoas mais 
carentes. Ao falar da criação 
da Agência de Inovação e De-
senvolvimento Local (Agil), 
Lorival Silveira (Progressis-

tas) cobrou que o governo 
também crie órgãos para au-
xiliar quem tem necessidade.  

Na avaliação do progressis-
ta, faltam investimentos aos 
mais pobres. O sentimento foi 
reforçado por Vavá. Para ele, 
Lajeado está dividido por dois 
termômetros: altos investi-
mentos na inovação e poucos 
recursos à assistência social. 

“Não é assim que se trata 
as pessoas mais carentes”, 
criticou, ao citar casos de 
falta de cesta básica e distri-
buição de roupas. Vavá ainda 
mostrou imagens do Cemité-
rio Municipal de Lajeado e co-
brou melhora na manutenção 
do espaço. 

Reajuste no rotativo

Dois vereadores se mani-
festaram contrários ao pedi-
do da Stacione por reajuste 
do estacionamento rotativo. 
A empresa, que administra 
mais de mil vagas em Lajea-
do, pede aumento de R$ 0,40 
na hora - o valor passará de 
R$ 2,20 para R$ 2,60. 

Ederson Spohr (MDB) com-
parou o pedido de reajuste 
de 18% no rotativo com o sa-
lário mínimo, que aumentou 
5,26% neste ano. “Não tem 
cabimento esse aumento”, 
defendeu. Por sua vez, Neco 
mencionou falhas da empre-
sa na prestação do serviço e 
afi rmou que o estacionamen-
to foi cobrado até mesmo du-
rante o fechamento comer-
cial na pandemia.

Em documento protoco-
lado no dia 14 de julho no 
Executivo, a Stacione justifi -
ca que está há três anos sem 
reajustar o valor. O prejuízo 
acumulado pela fi xação do 
preço seria de R$ 1,7 milhão, 
segundo a empresa. 

As entidades 
terão mais força 

para resolver 
problemas 

comuns.

‘‘
DEOLÍ GRÄFF

vereador do Progressistas
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Estrela está no calendário 
de competições de vôlei
FGV divulgou 
programação 
das competições 
com três 
eventos na casa 
da Avates

ESTRELA • Em calendário 
divulgado recentemente pela 
Federação Gaúcha de Vôlei 
(FGV), o município de Estrela 
aparece como sede das dispu-
tas de três categorias da Copa 
Cláudio Braga. Os eventos 
ocorrerão nos dias 22 e 29 de 
agosto e 12 de setembro, nas 
categorias mirim, infantil e 
infanto-juvenil. 

O presidente e coordena-
dor técnico da Associação 
Vale do Taquari de Esportes 
(Avates), Rodrigo Rother, co-
memora haver um calendário 
de competições. “A competi-
ção é inerente ao esporte. As 
meninas treinam e se esfor-
çam justamente para compe-

Plural Comunicação Integrada/Divulgação

Com a volta das competições, atletas da Avates  
retomaram rotina de treinos presenciais

Mais de 250 pilotos em Arroio do Meio
ARROIO DO MEIO • De-
pois de um ano de trami-
tação de projeto, Arroio do 
Meio voltou a receber uma 
etapa nacional de veloterra. 
Mais de 250 pilotos marca-
ram presença na abertura do 
Campeonato Brasileiro e se-
gunda etapa do Campeonato 
Gaúcho, realizados no sába-
do, 7, e domingo, 8, no Par-
que Municipal de Rodeios.

Ao longo do fim de se-
mana, foram disputadas 
22 categorias - com 14 va-
lendo pelo Brasileiro e oito 
pelo Gaúcho. A principal 
categoria, VX1, foi vencida 
pelo gaúcho Mauro Braza-
ca Júnior, de Vila Lângaro. 
Os gaúchos dominaram a 
maioria das classes. Na VX2, 
a vitória foi de Lucas Basso, 
de Gentil. Entre as mulhe-
res, a multicampeã Maiara 
Basso, de Gentil, venceu na 
Feminina Importada e ficou 
em quarto na VX3, enquanto 
Mozara Bittencourt, do Pa-
raná, triunfou na Feminina 
Nacional. Outro destaque foi 
o paranaense Rafael Faria, 

tir”, celebra. Ele adianta que 
a FGV comunicou analisar a 
realização de mais eventos 
mediante o contexto da pan-
demia.

Rother valoriza a realiza-
ção da Copa RS Adulto Fe-
minino, ocorrida no mês de 
junho em Estrela. “Foi um 
bom teste, com o uso dos pro-
tocolos de prevenção, sem 
nenhum relato de caso posi-
tivo de Covid após o evento. 
Conseguimos organizar uma 
boa competição e ganhamos 

credibilidade para sediar ou-
tras provas, por se tratar de 
um local que já foi testado.”

Outras competições

Além do calendário da FGV,  
há mais eventos previstos. 
Entre eles, a Copa Avates, no 
próximo sábado, 14, nas ca-
tegorias mirim, infanto-juve-
nil e infantil. Em novembro, 
a equipe sub-19 disputará a 
Copa Internacional Cuenca, 
no Equador.

CALENDÁRIO FGV

Mirim
Copa RS: 21 de agosto, em Novo Hamburgo
Copa Cláudio Braga: 12 de setembro, em Estrela
Campeonato Estadual - Classificatórias: 3 de outu-
bro e 20 de novembro (locais indefinidos)
Campeonato Estadual - Finais: 4 de dezembro (lo-
cal indefinido)

Infantil
Copa Cláudio Braga: 22 de agosto, em Estrela
Campeonato Estadual - Classificatórias: 2 de outu-
bro e 7 de novembro (locais indefinidos)
Campeonato Estadual - Finais: 5 de dezembro (lo-
cal indefinido)

Infantojuvenil
Copa Cláudio Braga: 29 de agosto, em Estrela

Demais eventos da Avates
Copa Avates (sub-14, sub-16 e sub-19): 14 de agos-
to, em Estrela
Copa Internacional Cuenca (sub-19): de 11 a 14 de 
novembro, no Equador

que, em busca de seu 11º tí-
tulo brasileiro, acabou con-
quistando a primeira coloca-
ção na 250 Pró e foi segundo 
colocado na VX1. 

Em nota, a Federação Gaú-
cha de Motociclismo (FGM) 
celebrou a retomada das ati-
vidades off road. “Após mais 
de um ano de tramitação do 
projeto da prova de Arroio 
do Meio, com muitas difi-
culdades e muitos esforços, 

conseguimos o retorno tão 
esperado de nossas ativida-
des. Nosso agradecimento a 
todos que fizeram parte des-
te grande evento”, publicou. 

Além da FGM, a realiza-
ção do evento se deu pelos 
esforços do Moto Clube Ar-
roio do Meio (Mocam), da 
Confederação Brasileira de 
Motociclismo (CBM) e da 
Prefeitura de Arroio do Meio. 
(Ed Moreira)

No fim de semana, município sediou abertura  
do Campeonato Brasileiro de Veloterra

Sidnei Fischer/divulgação

Começam as aulas do 
Centro de Patinação 

LAJEADO • As aulas do pro-
jeto de patinação artística, de-
senvolvido pela Prefeitura de 
Lajeado, por meio da Secreta-
ria de Cultura, Esporte e Lazer 
(Secel), já começaram. Desde 
a semana passada, um grupo 
de 60 crianças e adolescentes, 
de 6 a 14 anos, de toda a re-
gião, participam sem custos. 

Os integrantes foram divi-
didos em três turmas: nível 
iniciação, intermediário e 
competição. Os treinos ocor-
rem no Ginásio Municipal 
Professor Nelson Francisco 
Brancher, com duração de 

uma hora e meia para todos 
os níveis, sendo 30 minutos 
de preparação física e uma 
hora de  patinação. Entre os 
objetivos está preparar atletas 
em etapas de formação de alto 
rendimento para a participa-
ção em competições regionais 
e nacionais.

Para a execução das aulas, 
foi contratada equipe espe-
cializada, que conta com o 
patinador e campeão Marcel 
Stürmer. “Me vejo neles, e sei 
como um projeto assim teria 
sido importante quando ini-
ciei nesse esporte”, afirma.

Início das aulas movimenta dezenas de jovens atletas

Divulgação


